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“E isto é para ter sido tudo, um pouco de lazer e choro de criança?”, cantava Wolf 
Birmann e abordava assim a nossa saudade, o desejo de mais uma vez experimentar 
a felicidade no sentido amplo. Aqueles que aqui passaram por muitas dores e sofri-
mentos deveriam ser recompensados. E nós, pessoas medianas, também iremos mor-
rer, sem estarmos satisfeitos com a esperança que cultivamos. Nós experimentamos 
alegria pura, amor verdadeiro, felicidade imensa. Mas foram apenas momentos de 
curta duração. E desde então procuramos por um terreno em que ainda não pisamos. 
Os fiapos do céu, que eventualmente caíram no nosso colo, na melhor das hipóteses, 
instigaram-nos a procurar o que é pleno, o prazer, a serenidade, o paraíso. Tudo de-
veria ser muito diferente e nós também: deveríamos nos transformar em pessoas li-
vres e delicadas, sem ser um peso para os outros.
Em nós moram recordações de que fomos parte de um todo. No ventre materno ou 
até antes dele. Você, eu e nós éramos um todo, sem estranheza, frio ou desconforto. 

Estação Final



Batismos: 
l João Guilherme Caous
l Theo Vincenzo Moraes 
   Pelissari
l Pedro Henrique Rodrigues
  Reinicke
 
Benção Matrimonial:  
l Carl Alexander Brech 
   e Carolina Verroni Keidel
l Fabio Zahr e Carolina 
   Rupert Frenster
l Vinicius Cruz Pinto e Lais 
   Mayumi Kupper Yano
l  Tobias Welsch 
   e Vivien Kelber
 
Sepultamentos: 
l Manfred Hoffmann 
  (84 anos)
l Callíope Panayatopoulo
   Tonelli (95 anos)
l Ingeborg Elise Graetz 
  (71 anos)
l Gisela Christof (102 anos)
l Maria Tschurl (92 anos)

Ofícios 
Lá eu era querido e amado, sem tomar conhecimento 
da morte no seu tênue final. Com este sol a iluminar 
nossa memória, somos impedidos de apostar simples-
mente no vazio sem sentido. Algo em nós nos chama 
para casa. Morrer pode significar a volta ao lar.
Sabemos que vamos morrer, mas sentimos que não 
será o fim. Talvez a vida seja apenas um sonho. E a 
morte nos acorde para a vida. O tempo do treino, 
das tentativas e dos erros terá acabado. No final, 
quem sabe, nasceremos para o que é verdadeiro.
Alguém nos deu a vida e é para ele que cabe a de-
volução. Não é possível medir com  instrumentos 
terrenos a forma de como nos perceberemos. Mas 
somos a alma que quer desaguar no grande lago 
chamado Deus. Uma força que se assemelha a um 
campo magnético indica que, ao desfalecer, não ca-
ímos no vazio.  
As pessoas queridas que partiram estão em outro 
lugar, e muito entretidas com Deus.

Traugott Giesen foi pastor  

em Sylt, Alemanha

Grande Bazar de Arte  
e Natal 2011 na Igreja da Paz
Muitas ideias de presentes, almoço,  
café com bolo e sonhos quentinhos.
Sexta-feira, 25/11, das 16h às 20h. 
Sábado, 26/11, das 10h às 18h. 
Domingo, 27/11, das 10h às 18h. Às 10h30, Culto Musical de Advento. 
À tarde, coral sob a regência de Solange Gonçalves.

Großer Weihnachts - und Kunst-Basar 
2011 in der Friedenskirche
Viele wundeschöne Geschenkideen, Mittagessen,  
Kaffeestube und frische Berliner.
Freitag, 25/11, von 16 bis 20 Uhr
Samstag, 26/11, von 10 bis 18 Uhr.
Sonntag, 27/11, von 10 bis 18 Uhr. Um 9 Uhr musikalischer 
Adventsgottesdienst. Nachmittags, Chor mit Solange Gonçalves.



Endstation
“Soll das denn alles gewesen sein, das bisschen Sonntag und Kinderschrein” – sang Wolf Biermann 
und trifft damit unsere Sehnsucht, nochmal ganz und gut und glücklich zu sein. Wer hier viel 
Schmerzen, Hunger, Leid erfuhr, dem müsste ausgleichende Gerechtigkeit Heil besorgen. Und auch 
wir Durchschnittlichen werden sterben, ohne abgefunden zu sein in unserer Hoffnung. Wir haben 
mal Freude pur geschmeckt, reine Liebe, Rettung, jauchzendes Glück. Aber das war nur kurz. Und 
seitdem sind wir auf der Suche nach „Anderland“. Die Fetzen von Himmel, die uns hier zufallen 
bestenfalls, sie stacheln uns an, die Fülle zu wollen, Lust und Ruhe, Paradies. Ganz anders müsste 
alles werden und wir selber auch, verwandelt, frei und zart und niemanden mehr eine Last.
In uns ist auch Erinnerung, dass wir mit allem mal eins waren. Im Mutterleib oder schon weit davor. 
Da waren ich und du und wir ein Ganzes, ohne Fremde, ohne Kälte. Da war ich gewollt, geliebt und 
ohne Tod am Ende. Mit dieser Sonne im Gedächtnis können wir einfach nicht auf sinnlose Leere 
setzen. In uns ruft uns etwas nach Hause. Sterben könnte Heimkehr sein.
Wir wissen, dass wir sterben, aber wir alle fühlen, dass wir nicht aus sein werden. Vielleicht ist das 
Leben nur Traum, und der Tod weckt uns auf. Die Zeit des Übens, des Versuchens und Irrens ist dann 
vorbei. Wir sind zu Ende geboren für das Wahre, wer weiß. Vom Tod jedenfalls haben wir  
das Leben nicht bekommen. Ist da einer, der uns das Leben gab und dem wir es zurückbringen?  
Wie wir uns dann wahrnehmen, das können wir mit rdischen Instrumenten nicht messen.  
Aber wir sind auch Seele, die münden will in die große See, Gott genannt. Eine der Magnetkraft 
ähnliche Zugkraft ist uns mitgegeben. Sterbend fallen wir nicht ins Leere. 
Gräber. Die uns starben, sind anderswo und sehr mit Gott beschäftigt.

Traugott Giesen war Pastor  

an der St. Severin Kirche in Keitum auf Sylt

11º Bazar da Pechincha
da Associação Beneficente  
Cultural Bororos.  
Grupo Escoteiro e Núcleo 
Bandeirante Bororos  
Sábado, 5 de novembro, a partir de 10h  
no salão da Igreja da Paz.
Almoço, lanches e café  
com bolo. 
Pedimos doações: miudezas, utensílios 
domésticos, brinquedos, livros, roupas infantis 
e adultas usadas, calçados e pequenos móveis.  
Ligue para 9229-2669 e deixe mensagem 
se precisar que a doação seja recolhida. 

CONCERTOS na igreja  
da Paz 
Música para Metais: a Tradição e o Novo
Dia 6 de novembro, domingo, às 17h.
O renomado quinteto SomBrass executará 
composições conhecidas  e estreará  
duas obras do compositor Jean Goldenbaum.  
No programa encontram-se o Kanon  
in D-Dur, de J. Pachelbel, e trechos  
de Die Kunst der Fuge, de J. S. Bach.
Música e Literatura
Dia 20 de novembro, domingo, às 16h. 
Karin Foth (violino) e Fúlvio Ferrari (piano) 
apresentam várias peças de música  
erudita e serão recitados poemas de autores 
brasileiros, portugueses e alemães.
Entrada gratuita.


